Estrutura do conteúdo do Relatório Final da atividade de avaliação de usabilidade

· Introdução

 contendo descrição breve do aplicativo avaliado; período
(intervalo de dias) em que ocorreu a avaliação; nome dos avaliadores que
participaram do processo com respectivos papéis, exemplos de papéis:
avaliador, coordenador, responsável técnico, avaliador de um módulo
específico...; número de reuniões realizadas para discussão do contexto da
avaliação, do contexto do sistema e dos resultados parciais obtidos.

· análise contextual

· Descrição do contexto de avaliação contendo justificativa/motivação para
a avaliação; o número de etapas de avaliações.

· reconhecimento inicial do software - uma técnica de análise da tarefa pode ser um bom método para descrever a funcionalidade principal da aplicação – descrição de objetos e ações genéricos do aplicativo. 

· reconhecimento do contexto de operação que influenciam a usabilidade das funções a serem avaliadas. Deve incluir o perfil das principais categorias de usuários  bem como todos os aspectos que podem estar relacionados, como por exemplo:
"USUÁRIO: Pretende-se que a implantação do sistema possa ser feita por seus próprios operadores, em geral, pessoal de nível técnico. Estes são
especialistas em tarefas como compra, venda, recepção, estoque, controle de
qualidade e produção, e terão de aprender a lógica de funcionamento e de
utilização do sistema xxx. Como é apresentado abaixo, as tarefas de
implantação deste sistema envolvem uma grande quantidade de cadastros de
itens de regras de tradução e de negócios. A repetição destas transações
fará com que os usuários se tornem, mais cedo ou mais tarde, especialistas
na operação deste sistema.", "EQUIPAMENTO: Não foram identificados elementos de hardware influenciando a usabilidade do sistema.","TAREFA", "AMBIENTE","INTERFACE: A interface do sistema xxx é operada pela Web, através de navegadores como o Internet Explorer ou Netscape Navigator. ..."

· identificação dos requisitos e dos objetivos da avaliação; essa identificação pode  incluir a priorização de critérios de avaliação, contendo a justificativa para tal , por exemplo: "Primeiramente, identificou-se a necessidade de INTUITIVIDADE, de modo a favorecer as interações com usuários novatos e sem capacitação específica no sistema. A medida em que estes usuários se tornam especialistas, as interfaces terão então de apoiá-los em sua busca de PRODUTIVIDADE nas interações."; listar a priorização dos critérios ergonômicos (propostos pelos pesquisadores franceses Bastien & Scapin).


· diagnóstico preliminar -  inclui seleção e justificativa das técnicas aplicáveis com em coerência com a análise contextual realizada acima; inclui também as conclusões  parciais obtidas, apontando para o levantamento dos resultados esperados nos futuros ensaios de interação; 

· ensaios de interação  - inclui :

· Definição dos Scripts e dos Cenários a serem considerados na avaliação; 

· Escolha da amostra de usuários (descrição dos perfis utilizados);

· Comentários e descrição breve sobre a realização dos ensaios: ajustes finais necessários e outros; 

· Relatório de problemas de avaliação:

· documentação: transcrição dos registros das seções dos ensaios para sistemas de códigos textuais que permitem as análises e sínteses subseqüentes;

· Análise e interpretação dos dados obtidos -  essa análise pode ser apresentada segundo vários tipos de organização;

·  conforme uma tipologia  estabelecida como no exemplo:
1. Problemas gerais
1.1 Problemas em componentes gerais
1.1.1 Página incial
1.1.2 Página de controle de acesso
...

· e/ou, contendo uma descrição dos problemas potenciais para usuários em geral ou para usuários de um dado perfil. Como sugestão é interessante apresentar o critério ergonômico que é ferido com o
problema e uma idéia de importância do problema ou prioridade de sua eliminação da interface (Alta/Média/Baixa); apresentar, ainda, uma sugestão de re-projeto. Para ilustrar tais diagnósticos pode ser interessante apresentar uma 'SCREEN SHOT' da interface apresentando o problema descrito (quando possível).

· e/ou, síntese conclusiva por critério ergonômico: quais critérios foram mais ou menos respeitados.

· Conclusões finais – inclui:

· uma síntese geral da análise de dados;

· recomendações e encaminhamentos finais;

· análise das limitações das técnicas e metodologias utilizadas ( aqui é onde entra a síntese do confronto entre o possível e o ideal na metodologia realizada – notem que em cada item do relatório está explicitação do confronto entre possível e ideal deve estar claro) – esse aspecto é bastante importante – pois aqui é onde o aprendizado da metodologia vai se revelar mais claramente;

· validação : confronto entre os resultados esperados e obtidos com a avaliação. 

